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esmorona-se de noite.

Balada da Valaqnía
i

A camara de Villa Verde
e a Irmandade do Allivio

te d’ella 
cres, as 
vulgares,

Ao raiar da aurora, eis Mano! des- 
> se levanta, subindo aos

II
|j cada annuneio acoreaee 10 réis de sèllo por publicação.

a sw rw kj urcx < »ss
Jndiciaes cada linha 40 reis, outros anuuncios 40 réis, com 

inunicados e reclames GO réis.

Anuuncios por anno são por preços convencionai:». A

são outros tantos defeitos, que o 
ambicioso precisa occultar; preci
sa abaixar a sua intelligencia ao 
nivel da mediocridade alhêa, tem 
de polluir a sua consciência, asso
ciando-se com entidades que des- 
presa. E' por isso que umas nações 
sc levantam e prosperam, guiadas 
com mão firme por quem possue 
capacidade para as dirigir; outras 
decaem e se aviltam, caminhando 
ao acaso, consoante á variavel re
sultante de mil esforços movidos 
por interesses pessoaes.

Tem a França um governo for
te, como nunca o teve a terceira 
republica; governo para governar, 
capaz de manter a ordem interna 
e a paz externa.

Assim essa situação possa durar 
e a republica, radical e avançadis- 
sima, possa mostrar ao mundo co
mo se combate a dissolução social; 
como se defendem as instituições, 
exigindo que as respeitem os pro- I dente, c não ao pi 
prios adversários d’ellas. Por que i que, desde algun: 
fórma Clémeneeau sabe manter a I mendigando, pela 

guns collegas 
jornal em que possa 
sua prosa purulenta.

ASSXGPKATICMAS 
PAGAS ADIANTADAS Anno 1Í500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência devo ser dirigida á redacçào 

da .Folha de Villa Verde» = VILLA VEKDE.

a Irmandade do Allivio, veio exa
cerbar os ânimos dos que são ad
versos áquella collectividade, e tem 
sido o thema dc acaloradas discus
sões nas tertúlias dos rastaquoères 
polilicos da terra.

Contávamos permanecer alheios 
a tal assumpto, visto que o pro
cedimento da camara n’este caso 
só é combatido pelos despeitados, 
pelos ignorantes, e por aqnelles 
em quem o espirito de maledicên
cia e o f.tcciosismo político podem 
mais do que a rasão.

Porém, desde que se pretende, 
deturpando a verdade dos factos, 
anavalhar a reputação de indiví
duos cuja probidade está acima dc 
toda a suspeita, nós vemo-nos obri
gados a quebrar o nosso silencio, 
para pôr a questão nos seus devi
dos termos.

Devemos estas explicações ao 
publico sensato, honesto c indepen- 

picaresco escriba 
desde algum tempo, vem 

as redacçõés d’al- 
nossos, recanto de 

esvurmar a

Pomos hoje de parte os nossos 
Clémenceaus de pechisbeque, pa
ra recortar da brilhante chronica 
internacional do Diário de Noticias, 
as seguintes palavras com que Car
los Roma du Bocage se refere ao 
eminente chefe do actual governo 
francez, que é das figuras culmi
nantes da política mundial, uma 
das mais sympalhicas ao nosso es
pirito.

<A’ frente do gabinete francez 
acha-se hoje um homem de pri
meira plana, dotado de podero
sa intelligencia, de vontade firme, 
de coragem inabalavei; homem 
que sabe para onde quer ir e não 
vae senão para onde quer. Poucos 
d'esse estofo tem tido a terceira 
republica, e nenhum d’entre elles, 
nem Gambetta, nem Ferry nem 
Waldeck Rousseau também ho
mens de superior talento e ho
mens do governo, dispoz em mo
mento algum do prestigio egual 
áquelle de que hoje dispõe o pre
sidente do conselho George Clé- 
menceau.

Bastará dizer, para dar a pro
va do que affirmamos, que a sua 
declaração ministerial, vasto e ou
sado programma do governo, foi 
approvado sem discussão na ca
mara dos deputados por 376 votos 
contra 94 em 470 votantes; e te
ve no senado um egual acolhimen
to.

rioridade d'um homem, é uma das 
mais seguras medidas por onde pô
de aferir-se a cultura d’um povo, 
assim na forte Inglaterra, na livre 
America, se vê com frequência 
uma invencível corrente de popu
laridade levantar nos escudos aquel- 
le que vence em qualquer lucta; 
quaesquer que sejam as forças phy- 
sicas, intellectuaes ou moraes, que 
n’essa lucta se empenhem; assim 
succedeu agora em França.

N’outras nações erguem-se con
tra qualquer superioridade taes 
clamores de vil calumnia ou de 
baixa inveja, que ensurdecem os 
ouvintes e nem mesmo se deixam 
dominar pela voz da evidencia; 
n’essas para sobresahir, para me
drar, para dominar, triste é dizel- 
o, o vigor do talento, o poder da 
illustração ou a isenção do caracter

Sem perda de tempo, os mestres pe
dreiros tomam as medidas, escavam o 
solo. Em breve levantam um muro. Mas 
o trabalho do dia esmorona-se de noite, 
e isto se repete no segundo dia, no ter
ceiro dia e também no quarto.

Baldados esforços. O trabalho do dia I
esmorona-se de noite. ; «« ....... u«

O príncipe, surprezo, dá-lhes repri- | perto. E logo

! andaimes para ver ao longe os campos 
e a estrada. — Mas que avista elle ? ! 
Quem vê elle ao longe?

E’ a sua esposa, a sua linda Anni- 
nhas, vindo-lhe trazer a comida e o vi
nho para o seu almoço. Turba-se a vis
ta de Manol, ao vel-a; e cheio dc terror 
de joelhos cae, ergue as mãos c diz: 
«O’ senhor meu Deus ! Soltae sobre a 
terra uma grande chuva, uma chuva tal 
que as aguas do rio saiam do seu leito 
e alaguem os caminhos, forçando minha 
esposa a voltar para traz.»

Deus tem compaixão da maguada sup- 
plica, e lança sobre a terra as nuvens 
do ceu, n'uma grande chuva que alaga 
os caminhos, mas que não consegue fa
zer com que a esposa volte para traz. 
Atravessando as aguas, ella avança sem
pre, e já perto vem... E Manol, ao 
vel-a, geme angustiado, de joelhos cae 
e ergue as mãos, e diz:

— «O’ senhor meu Deus! Lançae so
bre a terra ventania tal que torça os 
platanos, despoje os pinheiros, derrube 
as montanhas, forçando minha esposa a 
voltar para traz.»

passado um muro em ruinas, muro aban
donado. Os meus cães, ao vel-o, inves
tiram logo, num ladrar de morte, como 
n’um deserto.

Quando tal ouviu, o príncipe Voda 
exultou de alegre, e logo partiu em di
reito ao muro com os seus pedreiros, 
seus nove pedreiros, e Manol, o decimo, 
superior aos mais.

— «Eis o velho muro. E’ este o local 
em que ha-de em breve erguer-se o 
mosteiro. Vós, meus pedreiros, meus 
mestres pedreiros, durante o dia e noite 
mettei mãos á obra para construir, para 
erguer aqui um bello mosteiro sem egual 
no mundo. Dar-vos hei riquezas e altas 
posições, ou, se não, por Deus, far-vos- 
hei murar, empatedar vivos nos seus 
alicerces!».

O facto de ter a camara de 
Villa Verde feito distribuir em 
juizo uina acção ordinaria contra

E’ geralmente sabido que. na 
freguezia de Soutcllo,—e. exlen- 
dendo-se ainda pela de Turiz,— 
existia um grande baldio munici
pal, conhecido pelo nome de Gan- 
dara do Allivio, o qual começou a 
ser aforado pela camara do extin- 
cto concelho de Larim.

Em virtude d'eSses aforamentos, 
| foi-se arroteando e cultivando a- 
j quelle terreno, edificarem-se, casas 
: constituiram-se pequenos povoados, 
[ e, como consequência dc tudo isso, 

diminuiu a área do alludido baldio.

ordem já se viu; depressa apren- i 
deram os emprezarios da anarebia 
que elle não hesita em empregar 
a força. Foi um bom exemplo o de 
maior; e certamente não deixaria 
de contribuir para que hoje gover
ne a França... Jorge I, Clémen- 
ceau.>

mendas, e, depois, colérico, de novo os 
ameaça de os emparedar vivos nos ali
cerces.

Os pobres pedreiros de novo recome
çam, trabalhando a tremer, e a tremer 
trabalhando, por um longo dia de estio, 
desde o amanhecer até noite cerrada.

Mas n'isto, Manol, largando as ferra
mentas, deita-se e adormece, e sonha 
um estranho sonho. De repente, levan- 
ta-se e estas palavras diz :

«Vós, meus companheiros, nove mes
tres pedreiros, quereis saber que sonho 
eu sonhei a dormir ? ! Uma voz celeste 
que ouvi claramente, veiu avisar-me de 
que o nosso trabalho se irá derrocando 
até que nós todos juremos aqui empa
redar viva a primeira mulher, esposa ou 
irmã, que ámanhã vier ao romper do 
dia trazer a comida para algum de nós. 
Por isso, querendo levar a cabo este 
santo mosteiro, padrão glorioso, jure
mos aqui guardar o segredo; juremos 
também emparedar no muro a primeira 
mulher, esposa ou irmã, que ámanhã 
avistemos ao romper do dia».

Approvada sem discussão, sem 
phrases nem reticências ! Um de
putado da maioria, levantou-se, 
leu a sua moção de confiança e 
disse que a camara decerto teria 
pressa de a votar, nada mais. A 
camara votou !

Assim se impoz áquella assem- 
bléa tantas vezes revolta, tantas 
vezes agitada até n’outros tempos 
pelo proprio Clémeneeau, a supe
rioridade indiscutível d’um verda
deiro estadista.

Digam o que disserem, a Fran
ça ainda é um grande paiz, por
que ainda ali se estima a verda
deira superioridade quando essa 
realmente se manifesta cedem dean- 

as invejas dos medio- 
intrigas dos ambiciosos 
os ciúmes dos rivaes 

menos afortunados; e a faculdade 
de reconhecer e apreciar a supe-

Por uma linda encosta das margens 
do Argis segue seu caminho o príncipe 
Voda com seus companheiros: nove 
mestres pedreiros, e Manol, o decimo, 
superior aos mais.

Vão escolher juntos, no fundo do va
le, terreno apropriado para um mostei
ro. Eis que no caminho com elles se 
cruza um moço pastor, tocador de flau
ta, cantor de solaus, e ao avistal-o o 
príncipe lhe diz:

— «Gentil pastorsinho; cantor de so
laus, tu já tens subido com o teu reba
nho as margens do Argis; tu já tens 
descido as margens do Argis com os 
teus carneiros. Não terás tu visto por 
onde has passado algum muro em rui
nas, muro abandonado, entre a verde 
rama das aveleiras ?

— «Sim, príncipe, vi por onde hei
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♦

Foi apresentado parocho na egre- 
ja de S, Thiago d’Arcozello, d’este 
concelho, o rev. João Miguel Duar
te.

16',882 530
520 
-180 
600 

15200 15160 
460 

85000 
80

que a defeza dos seus 
fallada questão, não

Vil la Verde, por força 
de execução de senten
ça que Rita Dias, sol
teira, maior, Rosa Dias, 
casada com José Ex
posto, Rosa Joaquina 
Dias, solteira, emanci
pada, todos d'esta fre- 
guezia de Villa Verde 
e Dona Roza Margari
da da Silva Carneiro 
e marido Manoel Ma
ria b rucluoso, da fre-

No mercado que se realisou hontetn 
no Pico do Regalados, os generos re- 
guloram pelos preços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarei lo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarei lo 
Batatas novas 
Azeite almude
Ovos, 5 por

i Preço dos cercacs

guezia de São Thomé 
de Nogrellos, comarca 
de Santo Thyrso, mo
vem contra João Ma
noel dAraujo, do logar 
da Bouça, d’esta mes
ma freguezia de Villa 
Verde, como curador 
dos nascituros que ad
venham em primeiro 
grau de Arthur Carlos 
dAraujo Braga, entra 
em praça pela primei- I

ftNNUNCIOS
f^elo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 2 de de
zembro proximo," por 
onze horas «la manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial situado no largo 
do Campo da Feira de

Distribuição civil — Acçilo ordinaria. 
A Camara Municipal dc Villa Verde 
contra a Irmandade de Nossa Senhora 
do Allivio.

Ao 2.° oflicio — Telles.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero d'este excellente semanari- 
.Ilustrado de propaganda agricola e vuga- 
nsação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção e 
pagamento do assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenlo effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Sob este titulo publica o «Dia» 
o seguinte suelto, a um telegram- 
ma que lhe enviaram do Porto :

«Anda-se tratando aqui de ar
ranjar uma representação a favor 
do governo, para desfazer a má 
impressão causada pela eleição. 
Consta que foi solicitada de Lis
boa, dizendo-se que é para des
truir a má impressão causada no 
Paço e para dar força ao governo.

Vem aqui proximadamenle o mi
nistro da justiça, por causa d’umu 
festa de familia, e também para 
tratar d’essa representação e da 
união dos elementos do franquis- 
mo, que ficaram muito dispersos.

Os intimos de Teixeira de Vas- 
concellos queixam-se muito dos 
amigos de José Novaes, dizendo 
que os parentes d’esle votaram 
contra a lista governamental, tra
balhando muito contra ella.

Contam-se, a este jespeilo, epi
sódios muito curiosos, taes como 
o d um franquisla que adiantou o 
relogio, de proposito para não vo
tarem os eleitores duma assem- 
bléa que votavam na lista do Go
verno Civil.

Apesar do segredo com que se 
anda assignando a representação, o 
facto já é conhecido.»

A semana judicial — Audiên
cia de segunda-feira, 12:

Novembro —18 — Domingo — S. 
Romiío.

Evangelho do dia: Parabola da figuei
ra. (S. Lucas).

Regressou terça-feira á sua ca
sa da Magdalena, em Pedregaes, 
o nosso respeitável amigo sr. dr. 
João Feio Soares d'Azevedo, di
gníssimo secretario geral d’Aveiro.

Braga, archivatlo no 
cartorio do escrivão do 
quarto oíficio d'esla co
marca, proveniente da 
venda de bens perten
centes aos executados; 
=e a quantia de réis 
I:082$670, que aos ex
ecutados prestou cau
ção hypolhecaria Dona 
Maria Rita do Carmo 
Braga, viuva, po>' es- 
ciptura, no prédio ca-

Entre baixos doestos e insulsas 
larachas, appellani os defensores da 
mesa na imprensa para o srs. mi
nistros do reino e governador civil, 
a fim de que estes mandem syndi- 
car quanto antes dos actos da ca
mara.

Coitados ! reclamam para os ou
tros, aquillo de que elles tanto 
precisam !

Na camara de Villa Verde não 
ha pantomimeirosnem botijas: com
põem-na homens independentes, 
de indiscutivel probidade, que, co
tejados com os da mesa do Allivio, 
certamente não perderão no con
fronto.

Para os srs. ministro do reino 
e governador civil appellamos nós 
também, a fim de quo tracte de 
inquirir da fórma por que tem si
do gasto o dinheiro da Senhora 
do Allivio na longa gerencia da 
actual mesa, e do motivo porque 
esta se enkistou ha tantos annos 
na Irmandade, não havendo tenaz 
que a arranque d’alli.

Ha cerca d’um anno, passando 
pelo sanluario do Allivio um dis- 
tinctissimo magistrado, disse que 
aquelle, no estado em que se en
contrava, era um verdadeiro pa
drão de immoralidade, e bastava a 
indicar a profunda corrupção dos 
nossos costumes.

Ora já é tempo de se apurar se 
havia ou não rasão naquellas as- 
peras palavras.

Continuaremos.

Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos o 23 e 24 
tomos d este emocionante romance de D. 
Julian Caslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão conhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commoventes que formam os me
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Beleni 
& C.a de Lisboa.

Falleceu sexta-feira passada o 
pae dos rev.°* Antonio Augusto 
Gomes da Costa, o primeiro digno 
secretario da Camara Ecclesiastica 
de Braga e o segundo illuslrado 
escrivão do juizo dos matrimónios, 
da mesma Camara.

Sentidos pezamos aos doridos.

A Filha Maldita

Recebemos n agradecemos o tomo n.° 9 
d este romance, por Eiuile Richebourgue, 
editado pela conhecida casa editora Beleni 
& C.°, de Lisboa.

Os srs.assignantes tecm direito a um 
brinde—uma explendida estampa em chro- 
mo representando um notável facto históri
co.

Pedimos a Belem &C.a, rua do Mare
chal Saldanha, 16—Lisboa.

Expostos assim os factos na sua 
maior singelleza, occorre pergun
tar :

De que lado está a razão ?
A quem cabe o papel mais sym- 

pathico n'este caso ?
A’ camara. que pretende defen

der direitos que nunca alienou, ou 
á Irmandade que os pretende usur
par com um baixo intuito, se
gundo se diz, esbanjando assim as 
esmolas que os fieis deram com 
um fim bem mais nobre ?

Escusado será declarar que a 
camara está prompta a concorrer, 
como até aqui, para o engrande
cimento do culto da Senhora do 
Allivio, e 
direitos na 
envolve prejuízo dos verdadeiros, le
gítimos interesses da Irmandade.

Foi passada por um anno carta 
de encommendação ao rev. Bernar- 
dino José de Souza para, Santia
go de Sabariz, d’este concelho; e 
carta de cura ao rev. João Anto
nio Alberto de Araújo, para S. Mi
guel de Prado.

♦

Foi posta a concurso a egreja 
de S. Mamede d‘Escariz, deste 
concelho.

Tem estado entre nós, acompa
nhado de sua ex.ma esposa e hos
pedado em casa do illustre juiz 
d'esta comarca, o sr. dr. Ricardo 
Souto, dislincto clinico em Algés e 
irmão d’aquelle magistrado.

ra vez, e segundo o 
disposto no artigo 857 
do Codigo do Proces
so Civil = por Ires qu
artas partes do vaior= 
ao direito a quantia de 
511$240 réis, existe n- 
te na Caixa Geial de 
Depositos, como cons
ta dos conhecimentos 
juntos ao inventario or- 
phanologico por obito 
de Domingos José Dias

N'um ponto d’este, — e já de- I 
pois de começados aquelles empra- 
sarnentos, — appareceu um dia a 
imagem da Senhora do Allivio, á 
qual em breve se levantava um 
modesto santuario.

Quem conhecer o espirito reli
gioso do povo do Minho, cujas 
crenças eram então bem mais 
acendradas do que actualmente, 
comprebenderá sem esforço que a 
camara de então não podia airo
samente oppôr-se áquelle acto de 
devoção e piedade.

Não questionou n’aquella altura, 
— como ainda hoje o não faz, — 
a propriedade do terreno em que 
tem assento o santuario, e, por 
uma tolerância que os nossos cos
tumes perfeitamente explicam, dei
xou que, para os actos, do culto 
e festividades á Senhora, fosse uti- 
lisado o terreno adjacente ao mes
mo santuario.

Isto, porém, não envolvia, por 
parte da camara, o reconhecimen
to de qualquer direito que a Ir
mandade podesse ter sobre o cha
mado terreiro do Allivio : e tanto 
assim que, em 1866, já depois dc 
crecta a mesma Irmandade, em- 
prazou a Manoel d'Araujo Valen
te parte d’aquelle terreiro, sem 
que a Irmandade do Allivio a tal 
se oppozesse por qualquer fórma, 
embora do facto tivesse inteiro 
conhecimento.

Mas pequenas rivalidades locaes, 
e outros factos com que nada te
mos, lançaram na meza adminis
tradora do Allivio um fermento 
de odio, que a breve trecho ex
plodiu, todo arrogante do dinhei
ro da Irmandade, em lamentáveis 
arbítrios.

Assim, começou por vedar o ca
minho municipal que da Lourei- 
ra segue para o Allivio, apode
rando-se d’elle na extensão d’uns 
quarenta metros, e fazendo ahi 
plantar couves, videiras, etc.

Lucrou alguma coisa o culto 
da Senhora com este acto de es
bulho ?

Não.
Elle representa apenas um be

neficio feito ao taberneiro que se 
acha installado nos baixos da casa 
dos romeiros, e a quem a meza 
quiz inimosear com um quintal, 
á custa dos bens do municipio e 
da commodidade do publico.

A camara não procedeu então 
contra a meza da Irmandade, por
que esperava que esta reconside
rasse.

Mas, cm voz d’isto, e para, se
gundo corre, se vingar d'uma bem- 
feitora do santuario, a sr.a D. Lui- 
za Maria da Silva Pinho, iniciou 
n'um terreno que lho não perten
ce uma obra desnecessária, quan
do tem por concluir a do templo, 
e a ameaçarem ruina os antigos 
quartéis !
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VIDEIRAS
Vendem-se videiras for

tes, de dois annos muito 
bem enraizadas das castas 
Aramo». Alvaralhão, 
Aiicante BSeurl Bous- 
clieí, PctU Bonschct, 
Cirande flíoir de la <Jal- 
Eneítc. ao preço de 360 
réis a duzia.

Pedidos acompanhados 
da respectiva importância 
a João de Souza Malheiro, 
Quinta da Torre, Soutello, 
correio de Braga.

Arrematação
J\[o dia 2 de De- 

zembro proximo, por 
11 horas da manhã, á 
poria do Tribunal de 
Justiça, entra em pra
ça para ser arremata
do pelo maior lanço 
oílerecido acima do va
lor de sua avaliação, 
o campo da Madracei- 
ra de Cima, de lavra
dio com vidonho, sito 
no logar da Portella, 
freguezia d’Athães, de 
esta comarca, avaliado 
em 2480000 réis, pe
nhorado na execução 
hypothecaria que Ma
nuel José Vil leia, ca
sado, da freguezia de 
Villarinho, move con
tra Manoel José de Sou
za, e mulher, da de 
Alhães. — São citados 
todos os credores in-

a todos os termos e de
duzirem o seu direito 
no dito inventario, sem 
prejuizo do seu regu
lar andamento até fi
nal.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi
to, — N. Souto. (1992) 

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

á arrematação e dedu
zirem seus direitos.

Verifiquei a exacli- 
dão — O juiz de direi
to, N. Souto.

0 escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1999

Éditos de 30 dias 
J-^elo juizo de di

reito d’esta comarca, 
e cartorio do escrivão 
do terceiro officio que 
este subscreve correm 
éditos de trinta dias a 
citar o coherdeiro au- 
zente em parte incer- 
tã nos Estados Unidos 
do Brazil, João Ma
noel Gomes, para as
sistir a todos os ter
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obilo de 
Maria Rosa Fernandes 
de Souza que foi mo
radora na freguezia de 
Villarinho, d’esta co
marca, sem prejuizo do 
seu regular andamen- o 
to até final.

Verifiquei a exacli- 
dão, — O juiz de Direi
to =N. Souto. (1994) 

O escrivão Augusto 
Feio Soares de Azeve-

^.aul Gomes

fòro annoal de 30 li
tros 325 millilitros, de 
milho grosso e centeio, 
6 litros 500 millilitros 
de vinho e laudemio 
da 8.a parte.

Todos estes prédios 
são sitos no logar de 
Estromil, da dita fre
guezia de Santa Mari
nha d’Oriz. — Sobre 
o prédio a arrematar 
Campo do Chão de 
Além, não consta da 
respectiva certidão de 
encargo, que peza qual
quer registo de domí
nio directo; e os pré
dios «Leira dos Car- 
valhinhos ou campo 
dos Carvalhinhos e 
Campo da Compra ou 
de Cima» consta da 
mesma certidão d’en- 
cargos, que são glebas 
de prasos, foreiras ao 
dito 'senhorio directo, 
com laudemio da quar
ta parte, não especifi
cando o quantitativo do 
fôro que recae sobre 
cada um delles, e so
mente o fóro que pe
za sobre cada um dos 
mesmos prazos. Que os 
fóros e laudemios aba
tidos nos prédios a ar
rematar o foram pelos 
louvados, em virtude de 
um documento junto ao 
processo pelo exequen- 
te. Pelo presente são 
citados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, 
afim de os deduzirem, 
querendo.

Villa Verde, 12 de 
novembro de 1906.

Verifiquei a exacti- 
dão —O juiz de direi
to, N. Souto. 1998

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

sas e eido no logar do 
Monte, desta dita fre
guezia, e esta vendeu 
por escriptura a Fran
cisco José Lopes de 
Carvalho, com obriga
ção do seu pagamento.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores in
certos para a dita arre
matação.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi
to— N. Souto.

O escrivão, Gaspar Emí
lio Lopes Guimarães. 2000

ARREMATAÇÃO
3.» PRAÇA

JSjo dia 25 do cor
rente mez de novem
bro. por 11 horas da 
manhã á porta do Tri
bunal Judicial d’ esta 
comarca de Villa Ver
de, na execução hy
pothecaria que Joaquim 
José Lopes de Carva
lho, move contra Do
mingos José Rodrigues 
e mulher e outros, da 
freguezia de Santa’Ma
rinha de Oriz, entram 
terceira vez em praça, 
por todo e qualquer 
preço os bens seguin
tes ;—Campo da Com
pra, composto de cin
co leirões, de lavradio 
e vidonho com agua de 
lima e rega, de natu
reza de praso, foreiro 
aos herdeiros de D. An- 
tonio de Queiroz Vas- 
concellos Coimbra de 
Souza Lencastre, da 
comarca do Pezo da 
Regoa, com o foro an- 
nual de 42 litros 205 
millilitros de milho 
grosso e centeio, uma 
gallinha e 35 réis em 
dinheiro, e laudemio 
da 8.* parte. — Cam
po da Chão d’Além, 
composto de sete lei
rões, de lavradio com 
vidonho e agua de li
ma e rega, de nature
za de praso, foreiro 
aos mesmos herdeiros 
com o foro annual de 
16 litros 882 millilitros 
de milho grosso e cen
teio e laudemio da 8.* 
parte. — Campo dos 
Carvalhinhos, compos
to de oito leirões, de 
lavradio e vidonho, oli
veiras e uma deveza 
de matto e carvalhos, 
com agua de lima é 
rega, de natureza de 
praso, foreiro aos mes
mos herdeiros, com o

l\[o dia dois de de
zembro proximo, por 
11 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju
dicial desta comarca 
de Villa Verde, se teem 
darrematar em hasta 
publica os prédios e fru- 
ctos abaixo descriptos, 
penhorados á executa
da Francisca Thereza 
Rodrigues, viuva, da 
freguezia da Portella, 
para pagamento da 
execução por custas e 
sellos que lhe move o 
Ministério Publico o que 
tudo é o seguinte: — 
Uma morada de casas 
e eido junto, este de 
lavradio com vidonho 
e arvores de fructo, e 
aquellas terreas, com 
suas pertenças, no va
lor de 1040000 réis. 
= Leira da Searinha, 
de lavradio com vido
nho, no valor de réis 
540000.—Lameirinhas 
de lavradio com vido
nho e duas oliveiras, 
agua de lima e rega, 
com fructa e um peda
ço de terra de matto 
no valor de 1530000 
réis. — Bouça de mat
to, no monte, no va
lor de 180000 réis, tu
do sito no logar do 
Salvador, freguezia di
ta da Portella. — 52 li
tros de vinho verde, 
no valor de 10600 rs.
— 50 litros 646 milli
litros de milho grosso, 
no valor de 10500 rs.
— Pelo presente são 
citados todos os cre
dores incertos da exe
cutada para deduzirem 
os seus direitos no pra
zo legal pelo cartorio 
do 4.° oíficio de que é 
escrivão Machado Bran
dão.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz do direi
to, N. Souto. 1996

ÉDITOS DE 30 DIAS 
pS^o inventario por 

obilo de José Gomes 
<l'Araujo da Silva sol- I “^P”®.®88!8^®!" 
teiro, maior, morador 
que foi na freguezia 
da Loureira, correm 
éditos de t riu la dias a 
citar Cacilda Gomes 
d'Araujo, casada com 
um indivíduo de ap- 
pellido Sampaio,—Jo-

I sé Gomes d’A raujo, 
d’Ara u-

Editos de 30 DIAS
elo juizo de di

reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão abaixo as- 
signado correm éditos 
de trinta dias a citar 
o coherdeiro José Ma
ria Dias, viuvo ausen
te em parte incerta 
nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir 
a todos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
seus paes Antonio Jo
sé Dias e mulher Ma- 
rianna Dias, morado
res que foram na fre
guezia de Valdreu, de 
esta mesma comarca, 
sem prejuiso do seu 
andamento.

Verifiquei a exacli- 
dão. — O juiz de direi
to, — N. Souto. (1993) 

O escrivão do ter
ceiro officio. Augusto 
Feio Soares de Azeve
do.

Éditos de 30 dias
J^elo juizo de di

reito d’esta comarca, e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario por obito de 
Luiz d’Araujo, da fre
guezia de Saúdes, cor
rem éditos de 30 dias 
a citar os coherdeiros 
José d’Araujo e mu
lher, e Manoel d’Ara- 
jo, solteiro, de 19 an
nos d’edade, auzentes 
em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra
zil, afim de assistirem

I jo,— Miguel Gomes 
fl’Araujo,—Cariinda e 
Antonio Gomes de 
Araújo, todos maiores, 
ignorando-se o estado 
dos cinco últimos, au
zentes todos no Rio 
pe Janeiro, em par
te incerta, aos quaes 
foi nomeado Manoel 
Joaquim Rodrigues 
Loureira, da Loureira, 
para curador, para to
dos os lermos do in
ventario até final, sem 
prejuizo do andamen
to (Teste, que corre 
pelo cartorio de Bran
dão escrivão do quarto 
oílicio.

Verifiquei a exactidão, 
— O juiz de Direito, — N. 
Souto. * <997
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Livro commercial

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca
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Recebem-se assignaturas
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Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira— 1906.
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Edição illustrada com cromos 
e gravuras.
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Bella edição em formato elegante, iilnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO

Adolphc <Fl£nacry

A FILHA DO CONDEMNAUO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrada com 200 gravuras de Ney
4 folhas co o 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

80 réis | SOO réis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

3__ 3

«Ml CBRISTM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores.de 
6, 12, assignaturas.

Por ÉMILE RICI1EBOUHG
Tal é o titulo do romance qu 

empreza Belcm & C.* vae pu- 
bicar era breve, e cujas situa
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Alguns liliilos dos episodios d esle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, pucliadn por fidalgos e ofiiciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constilucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver <le Fernandos Thomaz; exílio de 
Almeida Garrell ; assassínio do Marquez do L<>ulé ; D. João VI 
preso por 1). Miguel; perseguições e prisões eíb-ctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exílio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de lila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II c volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
enegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas o liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suflbeadas ; conquista das ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes retinidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

l in fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Touio <le 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.»
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de'provincia

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos ediclores. rua Marcha 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma Iragico e pmocionantíi dos ron nces até hojo publica 

dos por esta empreza ! Entrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orpnãos, da Conspira doi , da Linda ds Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias, 
Grande drama de anior e de ciúme, de abnegação o do heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atravoz de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura adiniiavel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlnu •'S! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas <Ja obra. Recebem-se des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRANI» 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Preço de cada fascículo 100 réis, 
pagos no acto da entrega; paia 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci- 
oulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim rcquisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição seinanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
• o a raaxima regularidade na 
vntrega por isso que a obra se 
»cha toda impressa.

VILLA VERDE 
 3 3 3  

Éditos de 30 dias

inventario por 
obito de Maria There- 
za d’Oliveira, morado
ra que foi no logarda 
Egreja, freguezia d’A- 
thàes, d esta comarca, 
correm éditos de trin
ta dias, a citar os in
teressados Antonio Joa
quim Gomes, solteiro, 
maior, ausente na ci
dade do Rio de Janei
ro, dos Estados Unidos 
po Brazil, e Bernardo 
Joaquim Gomes, tam
bém solteiro, maior, 
ausente em parle in
certa,— para todos os 
termos, até final, do 
mesmo inventario.

Verifiquei a exacti- 
dão—O juiz de direito, 
N. Souto. 1995 

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles.

3 3

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz. o nome do nuctor para que precisômos recoirrmen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an raximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 c 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.

3 O

3 3

3 3 3 3 3 3
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KpOGRAP
= DE = 

bebhrrdo antonio de só pereira
Satisfaz com nitidez e promptidão 

todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 
de visita ao maior formato

EDITORES — BELEM & C.a— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolecção que nos teem dispensado os nossos leitores, 

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo lillerario.LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo
so romancista D. Julian Caslellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Marlyres. O Amor faial e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profandamenle com- 
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. Dc 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos c significativos applausos nos princi- 
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este fado 
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 

que serão distribuídas gratuitamente
Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 80 reis 

Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader-
• - - . ——

Grande edição de ílxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E' esta a 3.a edição do farnoso romance consag/ndo ao de 

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.® complelamen 
lamente se exgotoram cm menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
o porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
— Lisboa.

angariadores.de

